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AVE, PATRIA!

Foi d'aquelle crepitar de luminosas
idéias e de ardentes aspirações democrati-
cas da primeira parte do século expirante
que se formaram as lavas a cujos clarões
os obreiros do progresso humano despe-
daçr.ram cadeias, abateram prepotencias,
nivelaram direitos e hastearam entre mais
de um povo o estandarte da independeu-
cia.

Foi também inundada n'esse deslum-
bramento que a alma brasileira soube
conceber o radioso sonho da sua emanei-
pação política. A centelha do patriotismo,
por tantas vezes impellida a extinguir-se,
cresceu a transformar-se em estrella e á
luz delia emergio do seio das nações mais
um povo independente e nobre.

Esse inolvidavel instante foi que se cha-
mou 7 de Setembro de 1822, data que o
coração brasileiro commemora cheio de
ufania, porque ella recorda a um tempo o
nascimento da sua nacionalidade e a gran-
deza desta patria que elle considera a mais
bella e a mais generosa entre todas aspa-
trias da terra.

O orgulho brasileiro—se orgulho é o
desvanecimento de se ter nascido no mais
bello paiz do mundo—não provém somen-
te das maravilhas que a Natureza capri-
chou em reunir sobre o solo da nossa ter-
ra, se não também pelo desígnio que tem
cabido á nossa patria de ser o magestoso
scenario de incruentas victorias das mais
estupendas conquistas sociaes !

Independência política, remissão de
captivos, liberdade de consciência, pro-
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clamação dademccracia pura—tudo ha
conquistado esta nação singular, sem os
abalos que outras tem tido, sem luctas
frAtecidas, sem desesperos de vancidos e
sem vindictas de vencedores! E que por
sobre esse sereno evoluir do espirito na-
cional p;tirq a imagem da patria sempre
evocada e a servir de elo ás divergências
de opiniões, sempre illuminando as con-
quistas, sempre amainando as paixões,
quer o advento se chame 7 de Setembro,
13 de Maio ou 10 de Novembro.

E por isso também que a commemo-
ração de hoje, conglobando o amor pa-
trio de todos os brasileiros, é a primeira
das nossas festas nacionaes, porque elia
não recorda apenas <> triumpho de um
ideal político como nãosimbolisa a victo-
lia de um partido, mas é como que o an-
niversario natalicio da mãe commum,di-
ante de cuja imagem, erecta nos augus-
tos altares da Liberdade, hoie se inclinam
reverentes os seus filhos bem amados.

Compartilhando do geral sentimento
nacional, apequena Idéia saúda com todas
as veras do seu patriotismo a opulenta pa-tria por cuja dilatad.i paz e crescente prospe»
iidade faz as mais puras e fervorosas pre-
ces.

A LIBERDADE
INDI'1'ENDKNCIA OU MORTE !
Eis ahi as palavras sublimes e blan -

disonas que na alvorada da Liberdade
desprendenram-se dos lábios ambiciosos
de um príncipe !

Eis ahi as palavras doces, eloqüentes
e elevadas que, de collina em collina, de
morro em morro, de serra em serra echoou
pelo Brazil inteiro !

Das raizes da grani ma que se arrasta
ás cúpulas, ásgrimpas dos colosos brazi-
leiros, passou esse grito, acordando no
peito dos brazileiros um sentimento, des-
pertando no coração uma fibra soberana.

Pelo sulphurino mar da Liberdade não
podia sulcar as ondas o batól brasilico
vassallo, ahi, no mesmo oceano em quese via batéis orgulhosos navegando.

Não ! Um pensamento nobre derribou
um jugo e levantou uma gloria !

Btavos ! á um povo que se levanta d um
torpor estúpido e sacode impávido os gri-limes de uma prisão !

Uma luz altisona jorrou, espalhou-se
pelo céo da nossa patria.

(Jue beijo ! ver um povo declarar-se ín-
dependente!

Nas margens du Ypiranga a 7 de Se-
Lembro de 1HJJ, 1'edi'o I, que administra-
va o Brazil, pl..clamou, por ambiç'u>, a
independência de um paiz que não era o
seu.

i odos (s brasileiros patriotas devem
sentir dofundodo coração esse fact ). E L
atraz uo Brasil em tudo, [^rque, se esse
piincipe nefasto nuosc «ioIiíisnl' n<> Hr/izil
de cada um dos seus cantus surgiria um
paladino, de cada paladino brotaria um
heróe, ea Republica, essa íoima de go-
verno tão preclara, ver-se-ia n'elle a 77
annos gloriosos !

Mas, que quer? A fatalidade assim não
quiz .. não quiz que a bella ave da ven-
tura roçagasse as suas pennas impolluias
nos ares do Brasil !

Somente ò7 annos depi is, que o idei.il
republicano, hoje realidade, brotou, ger-minou no s. Io sagrado brasileiro !

Oh ! águias do pensamento, < h ! sin-
ceios republicanos nao deixeis abaiar cí te
montão de tudo quanto é grande, este
montão sublime que se chama Lihkkdade !

Oh ! brasileiros nao abafeis com vossa
impiudencia as palavias do Ypiranga
mas deixeis o tcho d ellas repetir-se eter-
namente

Salve ! Liberdade !
F. A.

7 DE SETEMBRO
Preso pelos grilhões do jugo portuguez,

vegetou o Brazil por longos aruus.
Rápido como o relâmpago que desce do

céo a teria, o glorioso brado de—I¦»de•
pendência ou morte - partindo das mar-
gens do pequeno \ piranga, pequeno pelo
seu curso, mas grande, enorme nos ar.-
naes da historia do nosso querido Bra-
zil, atravessou o Atlântico e retumbou na
velha Europa.
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O dia 7 de Setembro c incontestável-
mente a primeira dnta gloriosa do Rrazil,
p iis f' i quando começou para a n< ssa
pátria a sua vida autônoma, a sua exi -
toncia de povo livre.

Conservar por mais tempo escravo o gi-
gante sul -americano era humanamente im-
possível ao velho r emo portuguez, cujas
forças gastas pelos heroicos feitos que tan
t i o enalteceram em temp s idos, não
p "di?im meeir-se com a pujança do Bra-
xiI ihho, foi te, ardente, indomável e grun-
de.

Braziltiros ! saudemos a grande data
commemorativa da cessação de todos < s
desenganos, vexações e anniquilamentos
que soffreu a nossa pátria, e saudemos o
dia em que um nov i sol illuminou esta
pi rção do continente americano fadada
para as conquistas da civilisação, da or-
dem e do progresso.

1, Livram:-mo

A INDEPENDERIA 00 BRAZIL

A vasta região sul-americana, que per-
tencia ac >ròa portugueza, já em INI!!' era
habitada por um povo que já possuía ele-
nientos para constituir uma nacionalidade,

O povo brazileiro,apezar de falar o n esmo
idioma e professar a mesma religião da
n otropole, apresentava, todavia, uma fei-
ção característica, devida ao clima ameri-
cano e a circunstancia de achar-se larga-
mente separado da metrop* !e pela vasti-
dão do Oceano Altantico.

Era, pois, natural que o Brazil sacu-
disse o jugo da metropole: foi o que se
realizou em 7 de Setembro de tSJJ.

Esta data é, pois, memorável e digna
de continuar a ser enthusiasticamente
festejada por todos aquelles que se pre-
zam de ser brasileiros.

Ainda mais.
üs estrangeiros, aqui tãu benignamen-

te agazalhados, devem acompanhar aos
nacionaes na commemoração festi\a de
tão gloriosa data !

Viva 7 de Setembro !
A. P.

SIA

SALVE! SETE DE SETEMBRO•
Salve! Sete de Setembro data que ja-

mais p.•dera ser esquecida, por aquelles
que sentem pulsar no seu corpo, o san-
gue brasileiro.

l'oi a Sete de Setembro de liSl'2, que
I)• 1'edro I, que então dirigia o Brasil,
gritou, s< bre as margens do Ypiranga,
estas legendadas palavras: —Independeu-
ci i ou Motle !

lia, p> i^, 77 r nnos, que o Brasil está
independente do jugo da coroa portugue
;:a e desde então tratou de procurar o lo-
gar que lhe cabia no Novo Mundo, na
joven America, e logo soube conquis-
tal-o. porque o Brasil é hoje uma das
primeiras potências da America do Sul

Commemorando esta data que é para
nós um orgulho, orgulhosos bradamos.

Salve .' 7 de Setembro I
Salve ! Brasil !

C. B.

GL0RI0Z0 DIA

A patria canta a liberdade santa
Oue desílardou um estandarte cháro !
Oue a coragem de um homem ráro
A no.-sa pátria com orgulho canta.

Brazil ! levanta a tua fronte, forte
C aminha altivo, de olhar erguido
Porque teos passos não serão tolhidos
Maichando fume, desde o sul,ao norte.

Canta esse hymno magestozo; em flores
Fitando alegre essas formozas cores
Da ordem, do progresso e da igualdade.

Ouves as palmas são d'uma alegria !
Os aplauzos do povo, n'esse dia.
Cantando orgulhozo a Liberdade )

Florianopolis, 7 de Setembro de 99.
Cícero Caminha

7 DE SETEMBRO
São decorridos 77 annos qne soou o

brado de independência no sólo Brazi-
leiro, devido á resolução que tomou o sr.
D. Pedro 1 por conhecer a impossibilida-



de de contrariar os votos do povo, quente então, sendo simples colonia e sob
o domínio de Portugal, pouco progressofez até aquella épocha, os diversos ramos
de industria e sciencias, devido á mesma
causa.

Como bons Brazileiros, devemos orgu-
lhar pela altivez dos nossos antepassados
que contribuíram para a grande obra da
emancipação que é o fundamento do
desenvolvimento Nacional.

Saudo, pois o glorioso 7 de Setembro.

B. J.

A' INDEPENDENCIA

I leso aos duros grilhões da tyrannin,
1 liste, o Brazil gemia escravisado,
Reinava o despotismo mais ousado,
A terra de Cabral não florescia.

Mais eis que de improviso surge um diaEm que se ouvio na Patria o alto brado'
Dos lares do Ypiranga dimanado,
Que a liberdade aos povos annuncia !

Não mais escravidão tao dolorosa,
J<í ve-se no Brazil nobre Sciencia,
Com me rei o, livre Industria proveitosa.

Iriumpha, pois, a causa da innocencia,
A I atna, que gemia desditosa,
Desfiucta mui feliz Independencia !

B. V.

A IDIUA

Da directoria da Bibliotheca R10 Gran-
' «cebemos na data do seu 53° an-

niversario o seu reconhecimento 
pela re-messa desta modesta /olha.

Sumnumente gratos p,-,r esta gentilez« enviamos á utilissima instituição osnossos votos pelo engr.nd«imento e prospendade de uma associação tão beneme-'
ita.
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A. B. R. EMPREGADOS NO COM-
MERCIO

''ara o espectaculo que oG. 1). P. /odo(aetano realiza hoje em beneficio da A.B. R. Empregados no Commercio, rece-
bemos da directoria desta, convites paraesse espectaculo que promette ser uma
boa festa. Sobe a scena o drama O Mode lo Vivo.

Gratíssimos.

PASSA TEMPO
10" CONCURSO

( H AH Al).AS

(A' D. Esther Navarro) Nota no ri-
gor o marisco-1 - 1.

Ecila
(A' D. Ignezita Assis) - No symbolo

o instrumento é parenta dainlluencia-1-1 -j

Oliva
(Ao Zeiruz) -A segunda na terra é

medida-1-2.
Olga Natividado.

(Ao Cacique) —O estúpido nota o
peixe-2-1.

Sara-Cura
.) (Ao I1 ul e lal) -Esta divisão mede

no meio-2-2.
Sei ti

6—Preze a lettra e assim seja-1 -
ftft»

(Ao Selti)— A pedra ro cepo éplan-
ta no Brazil 1-2.

Lenoel
(A D. Pepita)—No veado ena cabra

está a moeda.

Cacique
m 9 (Ao Fergus]—Na grandeza e no con-
sentimento é reconhecido-1 -1.

Ocl.
10 (A* Dnnte Natividade)—Na musicao parente é local-1-2.

Alcimar


